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          “Venite in disparte” 
                                            Mc 6,31 

 
 

REFLEXÃO DO MÊS 
 

OUTUBRO de 2020 
 
 

"De quem é a figura e a inscrição desta moeda?" (Mt 22,20) 
 

- Outubro é o mês do <Esplendor>. O tempo no qual Jesus, posto à 
prova por seus inimigos, nos explica a verdadeira natureza do 
homem, a essência do nosso ser e do nosso viver. Revela o 
<Esplendor> da nossa pertença: nós somos seus, criados à sua 
imagem e semelhança, pupila dos seus olhos, um prodígio grande 
que tem Deus na carne, no sangue e no respiro. Diante da grande 
dor pela morte de um filho ou de uma filha ou de uma pessoa cara a 
nós é fácil fazer valer, nos confrontos com Deus, o próprio direito 
exclusivo de propriedade da pessoa amada. <Por que meu filho?>.  

- O ligame de amor que se mostra no destaque, se transforma em uma 
posse exclusiva da mãe e do pai pelo próprio filho. Mas nós 
pertencemos a Deus! Jesus substitui <é lícito pagar> dos fariseus, 
com o verbo <dar> para fazer-nos compreender os dons recebidos de 
Deus, principalmente o nascimento de nosso filho.  

- Nos convida a transformar o amor possessivo em um <dar graças> a 
Deus por todos os dias passados juntos. Agora nos pede para 
restituí-lo ao seu <Esplendor>, ao que o Pai preparou para todos os 
filhos que lhe pertencem e que são coerentes com a divina imagem da 
qual são portadores. 

 
Rezemos  
Estou consciente da minha pertença a Deus? Dou graças a Deus pelo grande 
dom que recebi com o nascimento de meu filho? Estou consciente que meu filho 
pertence principalmente a Deus? Sei fazer resplandecer na minha vida a imagem 
divina que foi cunhada em mim, em meu filho, em todo ser humano? Peçamos a 
Maria, Nossa Mãe Consoladora para ajudar-nos a compreender o <Esplendor> da 
pertença, nossa e de nosso filho. 

 


